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Resumo: A experiência de cuidar tem sido explorada na compreensão do processo ativo de cuidar, mas da trajetória do 
pós cuidado pouco se sabe. Os estudos revelam que cuidar influencia a saúde e o bem-estar dos cuidadores; após o 
falecimento do alvo de cuidados os estudos dão enfase ao processo de luto. A natureza da experiência do pós cuidador 
familiar tem sido pouco explorada, nomeadamente na reconstrução da vida quotidiana.  
A Revisão Sistemática da Literatura (RSL) procurou compreender a experiência vivida do pós cuidador familiar na 
reconstrução da vida quotidiana. 
O enquadramento da pesquisa é à luz do paradigma qualitativo de desenho fenomenológico e interpretativo. O método 
de revisão foi de acordo com Joana Briggs Institute (JBI) Reviewers’ Manual (2011). A questão de partida foi construída em 
formato PICo: Qual a experiência do pós cuidador (Population) na reconstrução (Intervention) da vida quotidiana 
(Context). Incluiu-se participantes com idade igual ou superior a 18 anos com experiência de cuidar (ter sido cuidador de 
pai/mãe; de marido/mulher; de filho/irmão) num período igual ou superior a 1 ano, e que tenham deixado de cuidar há 
mais de 1 ano. por falecimento do alvo de cuidados. Foram selecionados 5 com foco em aspetos da experiência de 
reconstrução da vida quotidiana de pós cuidadores.  
Os estudos revistos apontam aspetos que ilustram a experiência do pós cuidador na reconstrução da vida quotidiana: a 
moldura do período de cuidado, o luto e o vazio de não cuidar, a desligação de si e interiorização do outro, a desligação 
com a vida quotidiana e bem estar no pós cuidado. Como factores facilitadores sobressaíram os profissionais de saúde 
(apoio estruturado, envolvendo os cuidadores no plano de cuidados), a qualidade de morte, dar sentido à experiência de 
cuidar, a reconstrução de identidade (restaurarando o papel de cuidar), reconectar com a rede social (amigos, familiares) 
e o suporte financeiro e social. Como obstáculos identificam-se: os profissionais de saúde (lacunas na comunicação, serviços 
desarticulados, falta de apoio no pós cuidado), qualidade de morte (fim de vida associado ao sofrimento), ausência de 
suporte financeiro e social (identificada a necessidade de um profissional que dê apoio especifico e informação no período 
de pós cuidado). 
Esta RSL sugere que a reconstrução da vida quotidiana é reflexo da construção de uma rede de suporte do pós cuidador 
sendo que o apoio social e financeiro é fulcral. A vida quotidiana enquanto percurso positivo é pouco explorada. 
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